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Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

A DÍVIDA E A DÚVIDA
MAURO DEMARCHI

maurodemarcbiçojornalaw.com.br ,

O povo já sabia... tiu o que o ex-prefeito que também conheçam
ao transmitir o cargo no afirmara, acrescentando as suas dificuldades. ---------
dia 1 de Janeiro de 2013, que ainda não conhecia Bom, falei da dí-
no auditório lotado por toda a dimensão da dí- vida e a dúvida...
amigos e partidários do vida. Mas o momento É só uma: onde
prefeito eIeito e gue as- era para calma e tran- estavam os vereadores
sumia naquele dia, Ni- qüilidade. da 11 a Legislatura que
valdo Wessler foi bem Para o atual Pre- fecharam os olhos para
claro: "saio deixando feito a dimensão da dívi - esta situação? Umas das
uma dívida de mais ou da foi se delineando aos obrigações do verea­

menos 500 mil': E o: poucos a medida que dor é a fiscalização das
Prefeito Naudir pediu ia estudando as contas contas do Executivo.
paciência ao povo pois não pagas. É claro que Deve-se a essa, falha a

não poderia 'cumprir ele tem' todo o direito renovação ql!e ocorreu

todas as suas promessas de colocar seus conter- na nossa Camara nas

de campanha, e repe- râneos ao par delas para últimas eleições?
n-��----� �-- --� � ��� �

Quando eu era

pequeno, também de­
po�s que cresci, e, ainda
hoje as vezes sou sur­

preendido por um mo­

vimento de alma curio­
so. Fico envergonhado
quando alguém paga
um mico. Parece que fui
eu. Compartilhar este
sentimento demonstra
amizade, bem querer,
enfim, algo bem positi­
vo.

Foi este o sen­

timento que perpassou
minha alma ao assistir
a recente reportagem
feita pela RIC Record
sobre nossa querida e

maravilhosa Alfredo
Wagner. Gosto tanto
desta cidade que com­

partilhei com e1a o mico
que foi transmitido para
toda a Grande Florianó­
polis. Envergonhei-me,
pois faço o possível para
divulgar as qualidades
e belezas desta Capital

Catarinense das Nas­
centes. Envergonhei-me
por meus amigos que
também traballiam em

divulgar a cidade, como
Eor exemplo, os donos
de .pousadas, 9S donos
do Salto das Aguas, os

donos de restaurantes,
etc.

Alguémme dirá:
mas o povo precisa-ya. fi­
car sabendo da dívida

que, o Formi�a ,deixou...
Esta bem, ate ai eu con­

cordo' mas roupa suja se

lava em casa, para quê
levar ir lavar essa roupa
na casa da dona Iojoca
que mora lá em Paulo
Lopes? Ou na casa do
Juvenallá em Governa­
dor Celso Ramos? Tudo
isso dá uma vergonha...
Quando a dona Iojoca
ou o [uvenal resolverem
subir à. Serra para um

passeio, vão pensar duas
vezes antes de parar em
Alfredo Wagner...
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(48)3276-1166
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(48) 3276-1149
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(48) 3276-1211

EXPEDIENTE,
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ALFREDO WAGNER

PLANEJAR EVENTOS E

EDITORAÇAO JORNA­
"LISTICA LTOAME

R.CONS. MAFRA 425
ED. JAQúELINE II SALA

107/108 CENTRO
FLORIANÓPOLIS - SC

CEP.88010-101

TEL. 3034-3664

CEL. 9902-5028

CNPJ.09.581.842/0001-59
INSCR.MUN. 444.746-8

DIRETOR EXECUTIVO

GIOVANE DE FREITAS

(48) 9902-5028

EPARTAMENTO COMERC

MAURO DEMARCHI
(48) 8822-1578

ASSESSORIA JURÍDICA
FELIPE PASSOS BOPPRÉ

REPORTAGEM/REDAÇAO
MAURO DEMARCHI

JORNALISTA RESPONSÁVEL
GIOVANE DE FREITAS

lP-0003771SC

DIAGRAMAÇAO
MAURO DEMARCHI

Os artigos escritos por
nossos colunistas não

refletem necessariamen­
te a opinião do jornal,
sendo de inteira res­

ponsabilidade de seus

respectivos autores.
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Conversa COIn os Tradicionalistas

IZABEL C. A. KRETZER

IVAN DORNELES ANDERSEN
.

Iniciamos o ano de 2013 com

grande movimentação tradicionalista
em Alfredo Wagner.

Como já vinha ocorrendo no

ano que passou, está acontecendo
o Treinão de Laço todas as quartas­
-feiras no PARQUE, MUNICIPAL
"Governador Kleinubing" promovi­
do pelo jovem tradicionalista Hen­
rique Andersen Kretzer e Cia. Para

quem gosta de laçar ou de apreciar as
laçadas, tá aí um bom programa, pois .

além do laço tem um suculento chur­
rasquinho e uma cerveja gelada rega­
da sempre a uma boa prosa. Coinpa­
reça e prestigie.

Já ocorreram também treinos
de laço na Cancha do Bertoldo em

Alto Limeira e na Cancha do Quidi­
nho em Pedra Branca, ambos sucesso

total.
Aproveitamos para Convidar

/

WILHAN EDUARDO SOUZA

wilhansouza@jornalaw.com.br
Recebemos esta colaboração do Sr.
Acácio da Agropecuária Terranova:

ENVELHECER SEM
,FICAR DOENTE
Dr. Lair Ribeiro

Assim como uma lâmpada que
estava brilhando queima num instante,
você deve brilhar até o fim. Quando se

perde a autonomia pela vida a vida deixa
de ter graça.' Então, o segredo é acrescen­
tar vida à sua vida.

A ciência que mais se desenvol­
ve é a nutrição. Ninguém é refém da sua

hereditariedade. Pré-disposições podem

MODA EXCLUSIVA

a todos para o 260 RODEIO CRIOU­
LO DO CTG SÃO JORGE, que acon­
tecerá de 22 a 24 de Fevereiro no

PARQUEMUNICIPAL "Governador
Kleinubing" com grande Premiação
- 1 MOTO HONDA FAN 125 e +

10.000,00 em dinheiro. Juntamen­
te com o rodeio será realizado o 10
REMATE DE POTROS E POTRAS
promovido pela Cabanha do Toque
e Parceiros, Premiação - 1 MOTO
HONDA FAN 125. Maiores infor­
mações com o nosso amigo Patrão
Tonho Montibeller ou Gracílio.

Vamos falar um pouco sobre
as CAVALGADAS que estão aconte­
cendo:
CAVALGADA DE FINAL DE ANO,
pela Serra Geral, Campo dos Pa­
dres/ RS/SC

Os Aventureiros Tropeiros
tradicionalistas BORBA, RUBENS,
BORDOGUE, DÉ da BILICA, IS­
MAR Toureiro, NANON, DEIVID,
JOSÉ GENÉZIO, BUGIO, GEOR­
GE, TOTA e no Apoio motorizados
BORRACHA E ONDINO, saíram
dia 26/12 de São José dos Ausen­
te- RS, percorrendo, Bom Jardim da
Serra, Urubici, Bom Retiro e chegan­
do finalmente em Alfredo Wagner
no dia 31/12/12, sempre cavalgando
por cima da Serra do Campo dos Pa­
dres. Uma verdadeira aventura, pois
choveu por quatro dias e pegaram

serração muito forte, fazendo nossos.

'tropeiros a perderem-se por algumas
horas , pois era impossível enxergar
os carreiros na localidade de Morro
da Igreja - Urubici. O Percurso feito,
baseando-se pelas distãncias entre as

cidades, calcula-se em 190 km, per­
corridos em seis dias, dias estes es­

tampados com as belezas dos campos
e as belas paisagens históricas geográ­
ficas da Serra Geral em nosso região.
CAVALGADA PARA SANTA ISA­
BEL/ sAo JOAQUIM

De Alfredo Wagner, partici­
par_am os tropeiros Camilo e Felipe,
que acompanharam o grupo do Sel­
mido de Bom Retiro. Todo o trajeto
foi realizado a cavalo, com carguei­
ros de apoio, dormindo em pelegos e

buscando o alimento diário durante o

trajeto, comprando nas Bodegas e até
mesmo pescando truta. Desta forma
reviveram os costumes dos primeiros
tropeiros a qual nos orgulhamos.

Tivemos ainda o prazer de
receber em passagem por Alfredo
Wagner, um grupo de Cavaleiros vin­
dos de Palhoça com destino a Santa
Isabel, capitaneados por nosso amigo
Didi Schutz. Acolhendo este grupo,
nosso tropeiro Dilmão não perdeu a

oportunidade acompanhando-os até
Bom Retiro.
III CAMPEONATO MUNCIPAL
DE LAÇO - ANO 2012

Para-pensar _

não se desenvolver.
Exemplo: se você ingere repolho,

couve-flor, nabo, couve de bruxelas, bró­
colis, que contém substâncias que previ­
nem o aparecimento do câncer de mama.
Tudo depende do ambiente para que o

gene se manifeste ou não.

Hipócrates dizia: "Deixe o seu

alimento ser o seu remédio e o seu remé­
dio ser o seu alimento"
CARBOIDRATOS COM PROTEÍNAS
FAZÉMBEM?

O que é melhor? Consumir pão
com mortadela ou somente pão?

O melhor é consumir carboidra­
to com proteína porque assim o alimento
levarámais tempo para se dissolver e não
haverá picos de insulina.

Também é' importante ter em

mente que:
Devemos tomar café como reis,

almoçar como príncipes e jantar como
mendigos. Depois das 18 horas o que
você come fica com você a vida toda.... (o
Dr. Lair Ribeiro brincou)

.Uma experiência relatou que
dóis grupos consumiram três mil calo­
rias diárias. O grupo que consumiu mais
calorias.à noite engordou, enquanto que
o grupo que consumiu a maior parte das
calorias pela manhã emagreceu.

Quando você dorme com a bar­
riga cheia VOCÊ envelhece mais rapi­
damente. Isso acontece porque a glicose
bloqueia. o hormônio do crescimento,
que é o mesmo hormônio que mantém a

juventude. Então, você terá mais facílida­
de para engordar e mais rápido será seu

envelhecimento.
Continua no próximo número....

\

_Por não haver data disponível
no final de ano para a realização da
etapa final do CampeonatoMunicipal
de Laço- Ano 2012, está programado
a realização da Grande Final do III
CAMPEONATO MUNICIPAL DE

LAÇO nos dias 26 e 27/0112013 no

PARQUEMUNICIPAL "Governador
Kleinubing" Prestigie, Participe des­
te importante evento tradicionalista
do nosso Município.

FARMÁCIA

Dr. Beto·
E ATUAL

VOC� CONHECE.

VOC� CONFIA.

·Há 30 anos com você Há 40 anos com você

(48) 3276-"'463 (48) 3276-...... 94

R. E!'- ...�ilic:» LIU:Z:, 40
C4e "*:rc:» - A.11frE!'-clc:» ""..g"'E!'-r
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A HIPNOSE DO CONSUMO

SÉRGIO GESSNER

sergiogessner@jornalaw.com.br
Jesus disse: ... "a vida de um

homem não consiste na quantidade
de seusbens".( Lucas 12.15)

De quando em vez, ouve-se

falar de hipnose. Você sabe o que é?
A palavra "hipnose" provém

da antiga palavra grega para sono.

E empregada na medicina para des­
'crever um estado mental ou um tipo
de comportamento induzido por su­
gestão. O Hipnotista comanda, e o

hipnotizado obedece. As pessoas hip­
notizadas costumam mencionar que,
sob estado de consciência alterados e

anestesiados, obedecem e realizam os

mais diversos tipos de ações.
,

O que a hipnose tem haver
com o sentido para a vida? A socie­
dade de consumo é uma alternativa
não saudável de preenchimento da
necessidade de amor, de valor, de per­
tencimento que todos temos. Em vá­
rios momentos a pessoa se sente va­

zia' tem decepções e frustrações. Não
raro, a sociedade hipnotizacom pos­
sibilidades de consumo para melho­
rar a sua situação; propondo· prazer

sexual dissoluto, comida em excesso,
consumo de drogas, álcool, corpo
perfeito, todos os tipos de consumo

de bens pessoais e de serviços.
Na parábola contada por Je­

sus, aparece como protagonista um

homem que achava que satisfaria o

seu desejo de valor, amor e perten­
cimento por meio do acúmulo de
riquezas. Essehomem planejou e

investiu seus recursos de tempo, di­
nheiro e energia para conquistar esse
deleite, conforto, segurança e alegria.
Ele foi hipnotizado peloacúmulo de
dinheiro. .

Assim, hoje,tem
-

muitas pes­
soas hipnotizadas por alguma coisa.
Isso acontece com facilidade guan­
do alguém deixa Deus de fora dasua
vida. No lugar de Deus a pessoa co­

loca outros valores absurdos, que vão
lhe escravizando e consumindo.

Hoje, Jesus, para nos tornar
livres de todo hipnotismo nos deixa
a mensagem .. "a vida de um homem
não consiste na quantidade de seus

bens" (Lc 12.15). Lembre-se disso.
Adaptado por P. Sérgio

Gessner.de.Orando em Família 2013.
Pagina 28.

JA ENTREVISTA:

DOM SÉRGIO DE DEUS

MAURO DEMARCHI

maurodemarchi@jornalaw.com.br
Representando o Jornal Al­

fredo Wagner estive na casa dos Pais
.

do Bispo Dom Sérgio de Deus Borges
para uma entrevista especial. Dom
Sérgio nos recebeu com muita simpa­
tia e com aquele jeito simples caracte­
rística do nosso povo.
Jornal Alfredo Wagn,er: Como o Sr.
recebeu a notícia de sua escolha para
o episcopado.

'

Dom Sérgio de Deus: A notícia da
nomeação para o episcopado foi uma
surpresa. A surpresamaior foi o local.
Acho que o local me fez tremer mais
que a notícia para o episcopado. Por­
que lá em Cornélio Procópio, onde eu
trabalhava, o pessoal brincava muito
com isso, falava, comentava; então,
todo mundo falava sempre: "ah, vai
ser bispo, ah vai ser bispo". E alguns já
comentavam que tinha saído alguma
notícia, que tinham sido consultados.
O processo de nomeação começa
um ano ou dois antes. A Nunciatura

Apostólica vai fazendo consultas so­

bre a pessoa sem que a pessoa saiba.
Os padres que conhecem, bispos, vão
sendo interrogados através de ques­
tionários sobre o candidato. E, sem­
pre alguém solta alguma coisa. Um
falava: ah! Eu respondi uma consulta,
assim. ',' Então a gente tinha uma idéia
de que poderia ter alguma coisa, mas
também poderia ter havido a consul­
ta e não sair a nomeação. Então, eu
tinha alguma idéia. Quando me liga­
ram eu estava no mercado fazendo
compras para uma festa que tinha na

paróquia, a Festa da Unidade que re­

úne toda a diocese, era uma quinta-
- feira, eu estava lá fazendo compras
quando me ligaram. O Secretário da
Nunciatura ligou e perguntou: Onde
o Sr. está?
Eu: Em Londrina ...
- É porque o Núncio quer falar com
o Sr.
- Pará quàndo?
- Amanhã.
- Está bem, vou ver, se tiver passagem
eu vou.

Eu fui, marquei lá para as 11
horas. No outro dia cedo eu fui para
o Aeroporto, o avião saia as nove di­
reto para Brasilia. Chego nove horas
no Aeroporto tudo fechado. Uma ne­

blina, neblina fechado de neblina. E,
qualquer coisinha em Londrina o Ae­

roporto fecha. Aí foi abrir quase uma

Dom Sérgiõ conversando com o IA

Fevereiro
09-12 Encontrão da Família em Ituporanga
Março
14 Encontro de Coordenadoras da OASE - No Litoral
19 Conferência de Ministros em Imbuia
23 Reunião do Conselho Sinodal em Braço do Trombudo
Abril

107 Congresso Culto Infantil- Campinas
I 17Seminário de Coordenadoras e Vices da OASE - Setor Litoral

le Serra23 Atualização Teológica - em Rio do Sul
27 Reunião da Diretoria do Sínodo
28 Congresso do Culto Infantil em Ituporanga
Maio
18 e 19 Retiro de Presidentes das Paróquias e Secretários Execu­
tivos

22 Dia Sinodal da OASE .:... em Presidente Getúlio
25 Retiro Sinodal de Música, TeaÚo e Coreografia em Santa
ilsabel

Junho
08 Reunião da Diretoria do Sinodo
19 Reunião da Diretoria Sinodal da OASE - Alfredo Wagner
21 e 22 Palestras Evangelísticas em Aurora (P. Sérgio)
25 2° encontro das coordenadoras e vices da OASE - Setor Alto

i

Vale - Rio do Sul .

28 Retiro de Casais para os Obreiros do Sínodo

o

o

o
Expediente da Paróquia
Segunda à Sexta-feiradas 08:00 ás 12:00 - 13:30 ás 17:30 horas
Fones: (48) 3276-1124 - Claro 8842-1900 - Tim 9613-3076

.

Sextas-Feiras - P. Sérg,rio
Local: Secretaria da Paróquia
Telefone: (48) 3276-1124
Horário: 08h - 12h e jA�QQ,h - :17 30h

da tarde. Aí peguei o avião, fui chegar
lá as 6 horas da tarde, fui recebido e

fiquei hospedado lá na nunciatura. O
Núncio perguntou isso: O Sr. já espe­
rava, não é? Respondi: esperar, já es­

perava pelos comentários todos que
tinha. Aí ele disse: Mas o lugar não...
Eu pensava talvez um lugar peque­
no, alguma coisa assim, pois já esta­
va habituado a lugares menores, mais
tranqüilos assim como na região com

cidades pequenas. Então este fato da
cidade grande me fez ficar... opa, não
é fácil isso não. Até eu comentava isso
outro dia com Dom Hélio Rama, que
trabalha em São Paulo, lá onde eu tra­
balho. Ele trabalhava (como pároco)
de uma paróquia lá e foi ordenado no
dia 30 dedezembro. Eu até dizia para
ele: olha, você aqui, conhece tudo
aqui e está indo lá para o Maranhão...
Você é que podia ficar aqui na cidade
grande. Ele até brincou: ... não, não,
eu tenho mais jeito para lá. Então o

baque maior foi esse.
Jornal Alfredo Wagner: Como foi a
recepção lá na diocese que o Sr. assu-
miu?

.

Dom Sérgio de Deus: Lá na região
de São Paulo onde eu trabalho, eu até
comentei um dia com os padres da

região na reunião, eu agradeciporque
fui bem acolhido, muito bem acolhi­
do pelo clero e também pelo povo.
Agradeço muito a Deus porque foi
uma ótima acolhida. Os padres me

receberam bem, até hoje o tratamen­

to, assim, muito tranqüilo, sereno. A
gente percebe assim que o pessoal
está contente. A gente percebe assim
na recepção. E o povo também, nas
comunidades tive essa alegria de en­

contrar o povo. Um povo feliz, bem
presente, ali do lado. Então tenho
sentido assim, dessa parte de acolhi­
da, não posso reclamar. Por parte do
poyo, do clero e dos outros bispos eu

tive uma ótima acolhida.
IornalAlfredo Wagner: E encontrar

o Papa? O Sr. disse na missa que foi
uma emoção muito grande.
Dom Sérgio de Deus: Foi!
Continua na próxima edição...
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J'oto !Estre{a
.

O Pastor Sérgio Gessner da Igreja Evangélica de Confissão Luterana

a convite da Primeira Dama Da. Eliziane Werlich Schmitz, proferiu algumas
.

. palavras de cunho religioso aplicáveis ao momento e convidou a todos a rezar

o Pai Nosso de mãos dadas.
,

Após assumir a presidência da Sessão Solene, o VereadorVitório Scha­
ffer deu continuidade à Sessão convocando o Prefeito eleito Naudir António
Schmitz e o seu vice, Luiz Carlos 'Martins fazer o juramento de respeitar a

Qual é O papel do Prefeito
O prefeito é o chefe do Executivo municipal, ou seja, a prin-

-

cipal autoridade política do município. Cabe a ele adminis­
trar os serviços públicos locais, decidindo onde serão apli­
cados os recursos provenientes dos impostos e dos repasses
do Estado e da União, quais obras devem ser executadas e

. programas a serem implantados. Também é função do J?re­
feito sancionar e revogar leis, vetando propostas que sejam
inconstitucionais ou não atendam ao interesse público.

-.'::�

. Qual é o papel do Vice-prefeito-
O 'Vice-prefeito é o segundo na hierarquia do Executivo mu­
nicipal. Caso o prefeito precise se ausentar por.motivo de
viagem ou licença, ou tenha o mandato cassado, ele assume
as funções do titular. Enquanto o prefeito está em exercício
o vice deve auxiliar na administração, discutindo e definin­
do em conjunto as melhorias para o município.

:Foto 1!streÚl.

Constituição Federal, a Constitição Estadual e a Lei Orgânica do Município e

para assinar os termos de posse como Prefeito para a gestão 2013 a 2016.

Terminada a Posse, o Vereador Emílio Carlos Petris, 10 Secretário da

Câmara, dirigiu algumas palavras aos presentes em nome dos Vereadores elei- .

tos e empossados.
O ex-vice prefeito Daniel Cansian falou em seguida agradecendo a co­

laboração de todos.
O ex-prefeito Nivaldo Wessler também dirigiu suas palavras, agrade­

cendo, em primeiro lugar, sua esposa pelo carinho e atenção com que recebia
os alfredenses em sua casa. Surpreendeu a todos ao afirmar que aquele era o

dia mais feliz de sua vida. Falou da doença que enfrentou. Disse que deixava a

Prefeitura com uma dívida de mais ou menos R$ 500.000,00.
O vice prefeito empossado Luiz Carlos Martins tomou a palavra logo

depois e agradeceu a todos que trabalharam para que a coligação vencesse as

eleições e prometeu trabalhar junto com o prefeito Naudir para o progre�so de:
Alfredo Wagner.

Por último falou Naudir António Schmitz prometendo governar para
todos os alfredenses independente de partido. Pedia paciência aos seus amigos
e eleitores pois não poderia logo no início fazer tudo o que tinha prometido
durante a campanha eleitoral pois conhecia a situação em que estava a prefei- ",

tura e as. dívidas que ficaram para a sua administração. Afirmou também que
a coligação partidária que o ajudou a eleger o ajudaria a administrar o muni­

cípio de Alfredo Wagner.
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©
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WACGNJElli Email: maurodemarchi@gmail.com .

Caixa potital20 �CE': 88450.000 . AlfredoWagner. se

FOTOS DO DVD DA
POSSE DE

VEREADORES
PREFEITO E VICE

2013
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UM VELHINHO DE 261 ANOS

. MAURO DEMARCHI aqui no Brasil. Quando veio para cá?

ninguém sabe, nem mesmo ele. Pare­
ce que éa sina de todos nós quando
ficamos velhos: só nos lembrarmos
de nossa infância e ele também. Só
lembra daqueles primeiros anos. Mas
não faz mal, o que ele me conta é tão
interessante!

Uma vez perguntei a ele: O

que é a Física? Ele me respondeu:
<CC' eft-ce l ' étude & la contemplation
de la nature, ou plus proprement, la
fcience des Corps"

Ah! me desculpe. Esqueci
de dizer que ele só fala francês e dos

tempos em que era menino, por volta
de 1752.

Encadernado em couro e im­

presso em folhas feitas de trapo ou de
casca de arroz, o livro mantem toda
sua forma e beleza.

Os livros são como pessoas.
Elas congelam em suas páginas uma

parcela do tempo e ali fixam o conhe­
cimento e as histórias de uma época.

O que tenho em mãos, como
disse é de 1752. Foi comprado por um

maurodemarchi@jornalaw.com.br
Há gente por aí que não gos­

ta de conversar com pessoas de mais
idade. Os pensamentos estão meio
embaralhados, as vistas já não enxer­

gam mais e o exterior está todo enru­

gado.
/

De· vez em quando converso

com um velhinho que tem mais de
261 anos ... é isso mesmo! Você não

. leu errado e eu não escrevi errado!
Talvez é o mais velho aqui da nossa

região. Poucos o conhecem, e menos
ainda se interessam por ele. Pelo exte­
rior você vê que ele não é novo, mas
não lhe dá tanta idade, e pelo inte­
rior é impressionante a conservação
e a quantidade de informações que
transmite.

Ele frequentou palácios quan­
do mais novinho, andou por lugares
que a gente nem imagina. Durante a

fatídica Revolução Francesa ele ficou
escondido em algum lugar até que o

colocaram num navio e veio parar

VHSPARADVD
TRANSFORME SUA FITAS VHS

(Fitas Cassete) PARA DVD.
* DESMONTAGEM E LIMPEZA
GERAL (Melhor Qualidade. de

. imagem) .

* CONVERSÃO E GRAVAÇÃO COM EQUIPAMENTO PRO­
FISSIONAL - COLORIDA E SOM DOLBY DIGITAL - GUARDE

- SEUS MELHORES MOMENTOS:
-

BATIZADOS, FORMATURAS, CASAMENTOS, BODAS,
MOMENTOS EM FAMILIA, ETC
* ATÉ 2 HORAS DE GRAVAÇÃO: R$ 20,00

JL1KGRtJJJE�
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professor, que morava no interior de
São Paulo, de um francês que estava se

desfazendo de sua biblioteca. Como
era apenas um volume de uma cole­
ção de 8, não interessava ao professor
que me perguntou se eu queria. Claro
que aceitei. Não tanto pelo valor mo­
netário do livro, que é pequeno, "mas

pelo valor histórico do mesmo.
.

"La.Sciende des Personnes de
Cour, D'épée et de robe, du Sieur de

Chevígni" Antigamente davam "títu -

_

los grandes para os livros, hoje, quan­
to menor mais sucesso fazem, por
que será? Mas o título, para quem não
sabe francês, quer dizer: O conheci­
mento das pessoas da Corte, de espa­
da e de beca, do Senhor de Chevigni.

Esse velhinho de 261 tem tan­
ta coisa para contar... e não apenas
o que ele fala, mas o que ele permite
conhecer através de pesquisas levan-

-

tadas por suas palavras.
-

Um dia, quem sabe, falarei so­
bre elas. E, para aqueles que gostam
de coisas antigas, abaixo vai duas ilus­
trações do livro.

o Senhor de
Chevigni (acima) e uma
das gravuras (abaixo) que ilus­
tram o livro:

O SONHO
A PRIMAVERA

BERTOLINA MAFFEI

bertolinamaffei@jornalaw.com.br

O Sonho
Um dia deste da vida,
caminhei por mundo estranho
e nesta minha viagem
tudo parecia um sonho

caminhei, caminhei sem destino,
vendo montanhas e cachoeiras
vales riachos aves cascata
e também muitas paineiras

grande florestas que bela
bichos borboletas passarinho
andei, andei sem parar
e agora,onde é o caminho.

Encontrei com criaturas

que não conhecia não
mas elas me ajudaram
a sair deste matão

Fui andando sem parar
até uma voz eu escutei
E neste momento eu acordei
assustada eu fiquei

mas Graças a Deus foi um sonho­
por tudo que eu passei
me livrei deste lugar
e do pesadelo me livrei!

A Primavera
Quão. suave é a brisa
de uma manhã de primavera
o orvalho no jardim
sobre as flores da roseira.

O orvalho lá na grama,
o passarinho cantando...
tudo é festa na natureza

protege-la nós precisamos!

O pomar está em flores
as abelhas a polinizar
tudo é obra de Deus

,

desde o pequeno até o grande.

Este é milagre da vida
Deus o realizou para nós.
Do menor ser .até o maior, _

, ó Deus, louvam a vós.

Rios, mares, nascentes, florestas
são as belezas do mundo
quem destrói não merece ser grande
é um ser pobre e sem futuro.

Da vida levamos nada
O que temos é emprestado
Deus fez tudo para nós
Vamos cuidar do que nos é dado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Tiririca e a pa- Estamos

lhaçadanoCon- tornando

gresso -
. dentários men­

tais', diz autor
da Livraria da Folha

Se temos a calculadora, para
que aprender divisão? Se há um cor­

retor de texto, para que saber ortogra­
fia? Se existe o Google, para que lem­
brar a importância de alguma figura
histórica? Segundo Renato Alves, a

facilidade que a tecnologia propor-'
ciona está nos transformando em "se­
dentários mentais".

Um dos sintomas desse "se­
dentarismo" é a queixa frequente de

esquecimento. "Da mesma maneira

que trocamos exercícios físicos por
elevadores, carros, escadas rolantes
etc.", escreve no primeiro capítulo
de "Faça Seu Cérebro Trabalhar Para
Você".

Gilberto Dimenstein
Tiririca anuncia que vai aban­

donar a vida pública, prefere ser ape­
nas palhaço nos palcos, onde ganha
mais dinheiro e mais aplausos. A
verdade é que, além de ser inútil, está
perdendo dinheiro. Era óbvio que,
eleito; não faria nada: sua votação ex­

traordinária era
-

apenas a vitória da
ignorância corri o deboche.

Mas ele tem uma vantagem: é
inofensivo. Não é perigoso, especial­
mente comparado com a palhaçada
exibida pelo Congresso neste mo­

mento.
Nunca vi nada igual. E, até

que alguém me apresente uma prova,
acho que não há paralelo na história
dQ Brasil.

-

Até para um Congresso com

tantas denúncias, é inusitado .o que
estamos vendo: ao mesmo tempo fo­
ram eleitos presidentes da Câmara e

do Senado metidos em processos ju­
diciais, suspeitos de desvio de dinhei-
roo

/ Isso sim me parece um debo­
che maior, muito maior, do que um

Tiririca.
Gilberto Dimensiei« ganhou

os principais prêmios destinados a

jornalistas e escritores. Integra uma

incubadora de projetos de Harvard
(Advanced Leadership Initiative).
Desenvolve o Catraca Livre, eleito o

melhor blog de cidadania em lingua
portuguesapela Deutsche Welle. E mo­

rador da Vila Madalena.
palavradoleitor@uol.com.br

,

O Livro ensina métodos mnemôni­
cos' como 'associações simples para
bom uso da memória.

Alves deixa claro que não é
contra o uso da tecnologia, mas que
não é necessário abrir mão do cére­
bro para aproveitar os benefícios dela.
Pelo contrário, exercitar amente é um
fator importante para isso.

Segundo o autor, "vivemos na

época da informação, mas, ao con­

trário do que parece, os HDs mentais
das pessoas estão cada vez mais rasos

e fatalmente vazios de conteúdo rele­
vante".

Em "Faça Seu Cérebro Traba­
lhar Para Você", ele ensina métodos
mnemônicos, como associações sim­
ples e de gatilhos de memória.

Renato Alves é graduado em

computação, estudou ciências cog­
nitivas e filosofia da mente e cursou

MBA em gestão empresarial. Cam­
peão de memorização e autor de "Os
10 Hábitos da Memorização", ele já
atendeu empresas como Coca-Cola,
Petrobras e Bradesco, além da Receita
Federal e do Ministério da Defesa.
*

"Faça Seu Cérebro Trabalhar Para
Você"
Autor: Renato Alves
Editora: Gente

Páginas: 152
Quanto: R$ 16,90 (preço promocio­
nal")
Onde comprar: pelo telefone 0800-
i40090 ou pelo site da Livraria da
Folha

///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////

"<,

J t· d Ainda segundo a ação, SilvaUS Iça con ena, então deu dois cheques que totaliza-

IgreJ·a Universal ram R$ 74,3 mil para um pastor, que
logo depois desapareceu.

,,'

,

d I d
Em sua defesa, a Universal

a evo ver oa- argumentou que Silva sempre foi em­
presária, não ficou sem rendimentos

ção de fiel por causa da doação e tinha capaci-
_ dade de discernimento para avaliar a

A 5a Turma do Tribunal de vantagem de frequentar a igreja e fa-
Justiça do Distrito Federal confirmou zer doa�ões. _

decisão que condenou a Igreja Uni- 'A liturgia da igreja baseia-se
versal do Reino de Deus a devolver na tradição bíblica, o� seja, que é a Bí­
R$ 74,3 mil doados por uma fiel que blia que prevê a oferenda a Deus em

se arrependeu. inúmeras passagens, destacando, na
O valor deve aumentar já que passagem da viúva pobre, que doar ti­

ele deve ser atualização de acordo rando do próprio sustento é um gesto
com o índice de inflação e dos juros
de mora.

O julgamento aconteceu na

quarta-feira passada (30). A Univer­
sal lembrou que a decisão não é defi­
nitiva e informou que vai.recorrer aos
tribunais superiores.

De acordo com o processo,
entre 2003 e 2004, Lindalva da Con­
ceição Silva disse que estava fragiliza­
da após enfrentar uma separação. Um
pastor da igreja teria aproveitado a si -

-

tuação para induzi-la a fazer doações
maiores a que estava acostumada, se-

,

gundo o processo.

de fémuito mais significativo", afirma
adefesa.' ,

- Na primeira instância, a juíza
da 9a Vara Cível de Brasília entendeu
que a. doação comprometeu o susten­
to da fiel, que teve inclusive dificulda­
de para comprar alimentos.

, A decisão foi tomada ainda
com base no artigo 548 do Código Ci­
vil: "E nula a doação de todos os bens
sem reserva de parte, ou renda sufi­
ciente para a subsistência do doador".

Em 2009, o STJ (Superior
Tribunal de Justiça) determinou, em
outro caso, que a igreja devolvesse R$
2.000 para um fief q:ue havia se arre­

pendido de ter feito uma doação.

Cresce o número de
famílias que arma­

zenam as células­
tronco do cordão
umbilical de seus fi­
lhos
BCU Brasil

A medicina regenerativa vem

avançando em suas pesquisas e alcan­
çando resultados cada vez mais satis­
fatórios na área. Um destes' avanços
é o uso de células-tronco do cordão
umbilical, que é capaz de auxiliar no
tratamento de mais de 80 doenças,
como: linfomas, leucemias, mielo­
mas, etc., e ainda hámais 200 doenças
em estudo.

Devido ao ótimo resultado
que essas pesquisas vêm demons­
trando somados ao avanço das tec­

nologias dos e9uipamentos para ar­

mazenagem' e analise destas células,
o número de famílias que armazena­
ram as células-tronco de seus filhos
no Banco de Cordão Umbilical (BCU
Brasil) cresceu 12% em 2012 em rela­
ção ao ano de 2011.

CorddÕ IIlIfbílk:dl é
r/co MI céllllds-t'ronco

Além disso, o acesso à in­
formação sobre o procedimento, as

vantagens e o preço ficando cada vez
mais acessível para as classes B e C,
são fatores essenciais na hora de o_p­
tar pelo armazenamento privado das
células- tronco.

"O aumento da busca de fa­
mílias neste ano pela armazenagem
de células-tronco é um número bas­
tante expressivo, visto que há ape­
nas alguns anos o sangue do cordão
umbilical era totalmente descartado':
afirma a Dra. Adriana Homem, mé­
dica responsável técnica do BCU Bra­
sil: Hoje o BCU, em parceria inédita
com o grupo financeiro CETELEM,
possibilita o parcelamento do serviço
em até 24x, ampliando o alcance para
quem tiver o desejo de realizar o pro­
cedimento.

As células-tronco do cordão -

umbilical são células adultas e livres
de impurezas, como medicamentos,
estresse, etc., garantindo ainda mais
eficiência em seu uso na área tera­

pêutica. A coleta é totalmente indolor
e segura tanto para a mamãe como

também para o seu bebê. Após a cole-
ta, as células avaliadas e são armaze­

nadas, podendo ficar congeladas por
tempo indeterminado sem perder as

suas propriedades terapêuticas. Há a

opção de guardar em um banco pri­
vado, onde as células serão de uso ex­

clusivo do próprio filho ou doar para
um banco público, ql:le ajudarão as

pessoas que estão na fila de espera.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Pe. Agostinho toma posse na Paróquia Católica ..
MAURO DEMARCHI TEXTO E FOTOS

maurodemarchiçojornalaw.com.br
o Bispo Dom Agostinho Petri empos­
sou o sacerdote Padre Agostinho Kunen
como Pároco da Matriz Bom Jesus de
AlfredoWagner no dia 2 de fevereiro de

tância, essa firmeza no dia-a-dia. Confiem,
acreditem, amem!"

.
2013. Estas mudanças
são periódicas nas dio­
ceses. A missa de aco­

lhida e posse foi ani­
mada pelo Coral Bom
Jesus. Em suas pala­
vras, no final da Mis­
sa, Padre Agostinho
afirmou que não esta­
va aqui por um mero

amor humano, mas

movido gelo amor de
Deus. (E o amor de
Deus que dá esta cons-

o texto abaixo foi transcrito da gravação
feita no dia da posse, sem revisão do autor.

O Apostolo Paulo fala aos Co­
ríntios hoje, que a soma,'o principal, a
essência não é nem a fé e nem a esperan­
ça. E o amor, é a caridade. O essencial
é a caridade. A fé nos leva à caridade.
A esperança nos leva a caridade. Mas a

esperança não é o fim. A fé não é o fim.
O essencial não é a fé, o essencial não
é a esperança. O essencial é a caridade.
Não adianta nós fazermos milagres, çu
falarmos a lingua dos anjos, toda ciên­
cia e sabedoria deste mundo se nós não
tivermos o amor entre nós. O amor de
Deus é revalado a nós.

Eu estou aqui com vocês não por
amor humano. O amor hnmano não me
traria a AlfredoWagner. O amor huma­
no é evitável, é( •..) é passageiro, ele não
teria pique, ele não teria forças para me
trazer a Alfredo Wagner. E eu conviver
com um povo que eu nunca conheci e
começar a amar e sentir o pensamen­
to do povo, as dores os sentimentos do
povo, se não fosse por um amor maior,
um dom maior, infinitamente maior,
que é o amor de Deus revelado a nós.
Esse amor é que eu quero conviver
com vocês, compartilhar com vocês. E

quem ama, olha nos olhos, quem ama

não olha para os lados nem para cima.
Quem ama olha nos olhos. Quem ama

conhece os sentimentos do outro, a dor
do outro, as alegrias do outro, as an­

gustias do outro. Quem ama, entra na

alma do irmão. Isso é amor. Quem ama
ajuda a levantar o outro e caminhar na
Luz, caminhar no' amor, caminhar na

fe, caminhar na alegria, caminhar na es­

perança. Mas é o amor que está na raiz
da alma que faz penetrar o sentido do
nosso trabalho, o sentido do nosso pla­
nejamento. Tudo o que planejamos, se

não houver amor, se não houver o tem­
pero do amor de Deus em vão enchemos
nossas agendas. Não adianta nenhuma
agenda cheia de compromissos se não
tivermos o amor de Deus revelado, ex­
perimentado, entre nós. Amor sincero,
amor que perdoa, amor que reconcilia,
amor que tem paciência, a,mor que com­
preende. Esse é o amor! E a eternidade
permanente aqui. É o amor de Deus re­
velado aqui. Este é o amor que eu já senti
terça, quarta, quinta, sexta e hoje até o

meio dia. Atendendo uma média de �O
pessoas por dia na Secretaria Paroquial.
E cada pessoa que eu atendi terça, quar­
ta, quinta, todos os dias, eu senti (que
eram) pessoas machucadas. Pessoas sem
água, sem umidade, com o coração par­
tido, necessitando da Graça de Deus.
Alfredo Wagner, Cidade das Nascentes!
Mas eu senti, eu senti que falta a nascen­

te da água da Graça de Deus derramada
em nossos corações. Essa é a nascente!
Essa é a água viva de Deus. A água da
nascente de Deus: a sua graça, que entra
na alma, no coração, quemuda, reanima
(... ). Essa é a graça que eu pude em ape­
nas uma semana transmitir aqui nesta
Secretaria. Paroquial a média de 30 pes­
soas por dia. Acolhento, ouvindo, abra­
çando ( ... ) (Ministrando) o perdão dos
pecados, que de repente hámuito tempo
não sentiam as mãos sacerdotais sobre

cabeças. O trabalho, o dinheiro,

tudo isso é bom, mas o amor de Deus, o
amor de Deus, a vida! É o amor de Deus
que faz a gente andar nas ruas de Alfre­
do Wagner. É o amor de Deus que faz o
jovem ser jovem. O marido e mulher, o
casal ser jovem. É o amor de Deus que

.

dá esta constância, essa firmeza no dia­
-a-dia, no trabalho, entre nós. Esse é o

nome especial de Deus.
( ...)

,

�@lfilliilllu@
lD)@lfilli �@ lD)@1]J�Querida Comunidade, é este

amor, vocês podem ter certeza. Confiem,
não na minha fraqueza, mas confiem,
acreditem e amem. Aqui diante de vocês
está um homem, um sacerdote ungido
com o sagrado poder de umamissão que
Deus me trouxe a AlfredoWagner. E vo­
cês podem confiar nas orientações, nas
palavras, em tudo o que eu disse'!" para
vocês. Eu não vou mentir. Tudo o que
eu falar para vocês' eu vou assumir! Os
caminhos que vou trilhar com vocês são
somente caminhos de verdade, de felici­
dade e não de mentira. Quem ama não
mente.(... )

Aqui eu estou para dizer: Alfre- .

doWagner, vamos ter fé? Sim! ( ...) vamos
viver a caridade, não amanhã e nem no

passado, vamos viver a caridade de Deus
entre nós, no pai, .na mãe, nos filhos, na
família. O amor de Deus entre nós. Se
nós nos amarmos tudo será diferente,
tudo será iluminado apartir da fonte, da
nascente do amor de Deus que enche o

nosso vazio, que enche a nossa alma, que
enche o nosso coração. O amor de Deus
derramado pelo Espirito Santo que nos

foi dado. Eu desejo a vocês que possam
sentir esse amor de Deus. n�!!�=��=�!!!II===&:==:::1'ii'iL.MFiAti§iiEiEi"ii�[===--�_��YIdar�R�CI.tl\ll'lCl*�1iIIIARIs,�..I$,IIlIo>lo,,�� ..�
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QUAL O RESULTADO DO
.

ESFORÇO APLICADO

MARCOS DEMARCHI

'marcosdemarchi@ymail.com

(Primeira parte)
A ação deve ser coerente com

o objetivo a ser alcançado.
É comum nos depararmos

com a agonia, o desanimo, a tristeza
e uma suposta falta de capacidade de

atingirmos nossos objetivos, princi­
palmente quando as coisas parece não
dar tão certas como desejamos isso é
normal e de certa forma; até compre­
ensível. Quando definimos um objeti­
vo e resolvemos colocá-lo em prática,
geralmente acreditamos estar certos,
de que estamos totalmente prepara­
dos para alcançá-lo, mas nem sempre
é assim!

É difícil para nós na ânsia do

desejo, refletir sobre nossas reais ca­

pacidades de alcançarmos os .melho­
res resultados, ao contrário, o que
procuramos é sair fazendo as coisas
de qualquer forma achando que já
deu certo. Nossos desejos e sonhos
nos entorpecem nos fazendo acredi­
tar que estamos suficientemente pre­
parados para a realização do "tão so­

nhado" objetivo. Ao desejar algo nos

colocamos na posição de executores
e nunca de receptores da ação, assim
sendo, não nos permitimos olhar por
ângulos difusos que poderiam contri­
buir para uma visão contrária da si­

tuação' e assim, ampliar nossa capaci­
dade de entendimento e avaliação do
real problema a ser enfrentado.

Quando desejamos algo, este
desejo nasce de alguma necessidade
individual ou até mesmo coletiva.
Por ser considerada, uma necessida­
de, passamos a olhar para fora, acre­
ditando que lá estejam às respostas
para os nossos problemas, algumas
vezes sim! Existem momentos em

nossa vida que a "exceção vira regra
e a regra exceção". Por isso devemos
olhar internamente, devemos buscar

dentro de nós as respostas para nos­

sas dúvidas e as soluções para nossos

problemas.
Ao sentirmos uma necessida­

de, essa pode ser fruto de frustrações
passadas ou algo muito recente. Pro­
curamos com a satisfação de alguma
necessidade, eliminar inconsciente­
mente tal frustração. Porém, pode­
mos perceber que a coisa não funcio­
na dessa forma, pois ao satisfazermos
urna necessidade, logo em seguida
sentiremos outra necessidade, e outra
e assim sucessivamente, algumas ve­

zes até contrária a anterior. Portanto,
vivemos correndo atrás de satisfações
pessoais, e isso não é errado.

Precisamos também pensar
em eliminar nossas frustrações para
que possamos sentir que somos feli­
zes e realizados, valorizando os resul­
tados em sua totalidade. Foram às ba­
talhas travadas com seu inconsciente

que trouxe o homem ao nível de co­

nhecimento que temos hoje. Porém
podemos mudar ainda mais a visão

que temos do valor de nossos resulta­
dos e subir ainda mais nos degraus da
evolução humana. Lançar urn olhar
holístico sobre toda a situação fará de
nós pessoas capazes de encontrar nos
erros grandes lições que serviram de
suporte a projetos futuros. Por mais
que os resultados não sejam os espe­
rados, sempre poderemos' aprender
algo, ao contrário, certamente esta­
remos criando outra frustração, que
provocará outras necessidades, ao in­
vés de satisfazer as anteriores. Afinal
como podemos nos sentir felizes e re­

alizados se não conseguimos atingir
os objetivos em sua totalidade? .

Fonte: PORTAL EDUCAÇÃO - Cur­
sos Online : Mais de 900 cursos onli­
ne com certificado
http://www.portaleducacao.com.br/.
recursos-humanos/artigos/ 18584/
qu al- o - resul tado - do - esforco­

-aplicado#ixzz2JbJPzXRR
Continua nopróximo número...

O ÚLTIMO DESAFIO

KLAIBSON. R. BORGES

ção daquela cidade não tivesse porte
de armas, o que eles fariam? Simples­
mente teriam que se esconder em

suas casas e a força policial simples­
mente seria esmagada pela quadrilha
dos traficantes.

.Não estou dizendo que temos
que tomar o papel da polícia, patru­
lhando às ruas e andando armado nas

ruas, mas os moradores daquela ci­
dade tiveram essa opção de escolher,
simplesmente

o

olhariam um bandi­
do passar ou fazer algo para que não
ocorresse nada de ruim aos morado­
res da cidade.

A população sabe quais são
os problemas da cidade e pode muito
bem ajudar a,cidade, como acontece
em diversas cidades do mundo, como
em Johasnesburgo, África do Sul,
considerada uma das cidades mais
perigosas do mundo. Mas a popula­
ção não ficou de braço cruzado, onde
as pessoas se revezam em rondas no­
turnas, onde qualquer ocorrência,
chamam a polícia para resolver o pro­
blema.

Por isso, pense bem, proteste'
contra essa campanha e depois não se

lamente.

QUE O HOSPITAL FOI VENDIDO PARA UMA PESSOA QUE NIN­
GUEM SABE O NOME, ETC. PROCURAMOS A DIRETORIA DO

HOSPITAL QUE NOS INFORMOU, ATRAVÉS DO SEU PRESIDEN­

TE, SR. ANTÔNIO CARLOS THISEN SOBRINHO, TRATAR-SE DE

UM BOATO SEM FUNDAMENTO NA REALIDADE.

klaibson@gmail.com

Está em cartaz o filme O Últi­
mo Desafio, filme que marca o retor­
no do ator Arnold Schwarzenegger às
telas do cinema, depois de 2 manda­
tos como Governador da Califórnia..

Tenho que observar 2 pontos nesse

filme, que o Governo Federal tem que
parar com essa história de desarmar
a população e a população também é

responsável pela segurança da sua ci­
dade.

Nesse filme, um agricultor é
morto misteriosamente e um perigo­
so traficante internacional de drogas,
foge de modo mirabolante do FBI.

Aparentemente os fatos que não tem
nada em comum, mas estão intima­
mente ligadas.

O narcotraficante tem um

carro super potente à sua disposição e

nada parece detê-lo em sua fuga para
o México, Mas numa pequena cidade
do interior, fronteiriça com o México,
o traficante de drogas tem urn ingrata
surpresa.

,

Nos EUA todas as pessoas
ainda tem o porte de arma legal em
casa, coloquei ainda porque Obama
quer fazer o mesmo que o Brasil, mas
isso é tema de um outro artigo. A pe­
quenamilícia policial se junta aos po-o

pulares armados para não deixarem
,

que o bandido fuja para o México
Agora imagino se a popula-

AJUDE UM LADRÃOI

DESARME O CIDADAo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Situação da Prefeitura ainda preocupa Gestor

MÁRIO KALBUCH TEXTO E FOTOS

mariokalbúch@jornalaw.com.br
Durante da primeira Sessão

Ordinária da Casa Legislativa de Al­
fredo Wagner, realizada no dia 04 de
fevereiro, o Prefeito Naudir Schmitz
fez uso da Tribuna Livre para expla­
.nar a situação em que encontrou a

Prefeitura Municipal após a posse.
Vários foram os problemas deixados
pela antiga administração e a dívida
de R$ 691 mil reais em restos a pa­
gar sem cobertura financeira, vêm
dificultando a ação do novo líder. Há
mais de um mês no regimento da Pre­
feitura, Naudir ainda estuda a melhor
forma de administrar Alfredo Wag-
ner.

Desde setembro, o aluguel
do edifício onde funciona a Prefeitu­
ra não é pago, somando uma dívida
superior a R$ 19 mil reais. Com for­
necedores a dívida ultrapassa R$ 500
mil. A luz também está atrasada. Te-

lefone e internet foram encontrados
cortados. A empresa contratada para
fazer o recolhimento do lixo está há
dez meses sem receber, contabilizan­
do R$ 79.622,97 (setenta e nove mil
seiscentos e vinte e dois reais com no­

venta e sete centavos).
A frota de maquinários está .

sucateada. De todas as máquinas - in­
cluindo caçambas, retroescavadeiras,
patrolas, entre outros - somente o

caminhão que faz o recolhimento do
lixo estava em condições de circular.
Com a Secretaria de Saúde a preocu­
pação é na ausência de medicamentos

Estou apaixonada por NY
CAROL PEREIRA

carolpereira@jornalaw.com.br
,Nova York, selva de concreto

onde os sonhos são feitos ... onde eles se

tornam realidade, o lugar que nos faz so-
nhar ainda mais.

'

A cidade que é famosa por ser

um lugar de cenas de filmes, é bem mais
do que isso, lá você anda pelas ruas se

achando um astro de tv, como se um

filme estivesse sendo rodado enquanto
você passeia pela Times. Andando pelo
Central Park, ouvindo os saxofonistas é
como se você fosse tele transportado pra
algum ano da década de 90 e apesar de
ser inverno, as folhas de outono caiam
em minha imaginação e a qualquer
momento parecia que eu ia cruzar com

meu futuro grande amor e o saxofonista
mais próximo tocaria o solo de Careless
Whisper (never gonna dance again).A
Broadway faz você acreditar que a magia
acontece em frente aos seus olhos, basta
você sentar e aguardar o show começar.

O som da rua é sempre alto, com
barulho de sirenes por todas as partes,
que se misturam com os milhares de vo­
zes em diversos idiomas, de pessoas que

passam apresadas e turistas que com suas

câmeras na mão, ficam boquiabertos va­
gando por aquelas ruas. É a trilha sonora

perfeita para retratar aquele lugar. Além
disso parecia que a qualquer momen­
to tocaria Empire State of mind ou que
Fank Sinatra viraria a esquina cantando
amais celebre canção que fala sobre New
York.

A cidade literalmente te leva às
alturas, e não -estou falando apenas de
seus arranhas céus que. quase tocam as

nuvens. Ver o céu ficar rosado, a cidade
se iluminando pouco a pouco, ver as an­
tenas dos grandes prédios se misturando
com as estrelas faz com que você quase
flutue, tamanho êxtase.

Não há nada que você não possa
fazer, agora que já foi para New York. ..
Você irá querer- voltar sempre, é como se

as luzes te inspirassem, fazendo com que
você se sinta novo em folha, pronto pra
voltar à V-ida real, trabalhar e ter a certe­
za que New York estará lá, ainda melhor, -

aguardando o seu retorno.
Um dia li, que se você pudes­

se chegar até lá, você poderia chegar a

qualquer lugar, pois sonhos podem se

transformar em realidade, pra isso basta
sonhar:
"I wanna wake up in a cíty; That doesn't
sleep"

da farmácia básica. A antiga gestão
deixou dívidas com todos os forne­
cedores, fazendo com que eles não

queiram vender os remédios para a

Prefeitura.
>

O Fundo de Participação dos
Municípios (FPM), maior receita de

AlfredoWagner, também foi compro­
metido. A primeira parcela do FPM,
repassada no dia 10 de janeiro, veio
zerada porque a antiga administração
não pagou o INSS das rescisões das
empresas. A Segunda parcela, do dia
20, veio reduzida. O FPM seria utili­
zado para a reforma do maquinário

, municipal e compra de remédios.
Diantedestas situações, Nau­

dir solicitou do Legislativo Municipal
compreensão das dificuldades e se

comprometeu a fazer-uma adminis­
tração transparente; onde o legisla­
tivo será ouvido. Para o Prefeito "os
vereadores têm o direito de fiscaliza­
rem a ação do gestor e apresentarem
reivindicações".

Prefeitura abre
Administrativo
nar

Processo

Discipli-
Os problemas enfrentados

pela nova gestão de Alfredo Wagner
,ganharam repercussão por toda a

imprensa catarinense. Além dós veí­
culos impressos, rádios e o canal tele­
visivo RIC-RECORD SC expuseram
em sua programação as dificuldades,
enfrentadas pelo prefeito Naudir Sch->:
mitz, Entre os problemas citados, a

ausência de telefonia móvel.
Segundo o Secretário de Administra­
ção, Planejamento e Gestão, Emerson
Martins, a procuradoria jurídica do
município já foi acionada para fazer
um levantamento da Prefeitura e dos
objetos que estão faltando. Além dos

, telefones móveis, em que aparelhos
de Iphones não foram encontrados,
modens 3G é alguns aparelhos de in­
formática também. não foram locali­
zados.

Por tratar-se de bens públicos
e visando manter os princípio da mo­
ralidade, o Secretário Emerson Mar­
tins abriu um Processo Administrati­
vo Disciplinar para tentar localizar o
material perdido.

_@�@�_�\W�-

��� _n��ill @�n�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

12
_ (AMARA DE VEREADORES Janeiro· 2013

. POSSE VEREADORES
.

' .

A Sociedade Recreativa União Club se vestiu de gala no primeiro
dia de Janeiro. Neste dia tomaram posse os Vereadores eleitos nas elei­

ções de 2012 bem como o Prefeito e o Vice Prefeito.
O cerimonial faz parte de uma das atividades da Câmara, sendo

uma de suas sessões.mais solenes, a primeira do' início da nova Legisla­
tura.

Em primeiro lugar tomam posse os vereadores. Como ainda não
existe um presidente de câmara nem secratário, o Vereador mais velho
assume como presidente e designa um secretário. Sérgio Biasi Silvestri
assumiu a presidencia e designou Emílio Carlos Petri para secretariar a
Sessão Solene de Posse da 12a Legislatura e 12a Gestão de Alfredo Wag­
ner para o período do mês de Janeiro de 2013 a 31 de Dezembro de

2016. Em seguida cada vereador fez o juramento solene de obedecer a

Constituição Nacional, a Constituião Estadual e a Lei Orgânica do Mu­

nicípio. Após o juramento os vereadores se dirigiram, um a um, para a

mesa da Secretária Administrativa para assinar o termo de posse. Um
recesso de trintaminutos foi estabelecido para o registro das chapas que
comporão a direção da mesa neste ano de 2013.

:foto Estrela

Transcorrido o tempo e feita a eleição foram designados dois verea­

dores para acompanhar a apuração, sendo eleitos para Presidente da Câmara

o Vereador Vitório Schaffer, para vice-presidente o Vereador Fábio Dorigon,
para 10 Secretário o Vereador Emílio Carlos Petri e para 20 Secretário o Verea- .

dor Adilson Mariotti. O Sr. Sérgio Biasi Silvestri encerrou esta parte da Sessão

Solene passando a presidência da mesma ao Sr. Vitório Schaffer presidente
eleito para este ano.

Qual o papel do Vereador

Ao vereador cabe elaborar as leis mu.nicip31is e fiscalizar a
atuação do Executivo, no caso o prefeito. São os vereadores

.

que pro1?õem, discutem e aprovam as leis a serem aplicadas
no município. Entre essas leis está a lei orçamentária anu­

al, que define onde deverão ser aplicados os recursos pro­
veníentes dos impostos pagos pelos munícipes. Também é
dever do vereador acompanhar as ações do Executivo, ve­
rificando se estão sendo cumpridas as metas de governo e

estão sendo atendidas as normas legais.

DVDDAPOSSE
VEREADORES

PREFEITO E VICE

2013

Joto Estreia

..
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4 DE FEVEREIRO DE 2013

1 a SESSÃO DA 12a LEGISLATURA

EDGAR.S. MACIEL TEXTO E FOTOS
í
)
1
I

i
)degosm@hotmail.com

O PRESIDENTE
DA CÂMARA DE VE­

READORES VITÓRIO I
SCHAFFER ABRIU OS
TRABALHOS DO LE­

GISLATIVO EM SES­
SÂO ORDINÁRIA DA

l2a LEGISLATURA,
TRAZENDO A MEN­

SAGEM DA' DISPOSI­

çÃO DA CÂMARA EM CONTRIBUIR COM A ADMI­

NISTRAÇÃO DO MUNICÍPIO, A BUSCA DE VERBAS

E A FISCALIZAÇÃO DOS RECURSOS MUNICIPAIS,
DEFENDEU UMA OPOSIÇÃO CONSTRUTIVA, NÃO
Só DE CRÍTICAS, MAS D BUSCA DO DESENVOLVI­
MENTO DO MUNICÍPIO.

O SR. NAUDIR ANTÔNIO SCHMITZ, PREFEITO
MUNICIPAL DE ALFREDO WAGNER, ATENDENDO
AO CONVITE O PRESIDENTE DESTA CASA LEGIS­

LATIVA, VITÓRIO SCHAFFER, OCUPOU A TRIBUNA
DA CÂMARA E EXPÔS A SITUAÇÃO DO MUNICÍPIO,
TAMBÉM APOIO AOS MEMBROS DA CÂMARA PARA

A SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS DO MUNICÍPIO.

O vereador Emilio Carlos Petris, da bancada do Partido
Social Democrático - PSD, solicita a Secretaria de Obras
do Município providências urgentes na manutenção da es­

trada Geral campi­
nho, popularmente
denominada como

estrada do cemi­

tério. A referida
estrada, - situada

.

no perímetro ur­

bano encontra-se

intransitável, com

'valetas e pedras
que impossibilitam
a circulação de veí­
culos.

VEREADOR FÁBIO DORIGON FAZ

INDICAÇÃO PARA NOMENCLA­
TURA DE RUAS E PEDE AO EXE­

CUTIVO QUE ABRA AUDITORIA
PARA COMPROVAR TODAS AS IR­

·REGULARIDADES CITADAS_ PELO
, PREFEITO NAUDIR, MAS TAMBÉM,
PEDE QUE O EXECUTIVO DIVUL­
GUE O QUE A ADMINISTRAÇÃO
ANTERIOR FEZ, COMO REFORMA

DO GINÁSIO, HOSPITAL, PORTAL,
SINALIZAÇÃO URBANA, CENTRO
DE SAÚDE AQUISIÇÃO DE ÔNIBUS
E VEÍCULOS PARA O TRANSPORTE
ESCOLAR E SAÚDE,MURO GABIÃO,
ENTRE OUTRAS OBRAS.

I

\

\
\

t
x

, \

O SR. SILVIO JOSÉ
ALTHOFF ASSUME A

VAGA DO VEREADOR­
AGNALDO ONOFRE

QUE VAI OCUPAR O
CARGO DE SECRETA­
RIO DA FAZENDA DO
MUNICÍPIO DE ALFRE­

DOWAGNER. '

VEREADOR ADILSON MARIOT­
TI ,APOIOU O VEREADOR FÁ­
BIO QUANTO A QUALIDADE DA

ÁGUA SERVIDA A POPULAÇÃO
ALFREDENSE, AGRADECEU AO
EXECUTIVO O PATROLAMENTO
DA ESTRADA DO BARRO PRETO

QURPORELE FOI SOLICITADA.

VEREADOR PAULO CE­
SAR ROSSI OCUPOU A

TRIBUNA PARA BREVES
ESCLARECIMENTOS E

TAMBÉM SOLICITOU
AO EXECUTIVO PRO­

VIDÊNCIAS QUANTO A

BOEIROS E ESTRADAS.

O PRESIDENTE DA CÂMA­
RA DE VEREADORES DE ALFRE­
DO WAGNER, VITÓRIO SCHA­

FFER, PARTICIPOU NA TARDE DE

ONTEM DÉ REUNIÃO NA SEDE
DO UNIÃO CLUB , DO PROGRA­
MA NACIONAL DE CRÉDITO
FUNDIÁRIO QUE VEIO RENE­

GOCIAR AS DÍVIDAS DOS AGRI� 'I',CULTORES, DIMINUIR OU ATE

EXTINGUIR JUROS E MULTAS �
_

I
E PARCELAR AS DITAS DÍVIDAS EM ATÉ 05 ANOS. PROGRAMA ESTE DO GOVERNO

FEDERAL, ESTADUAL, BANCO DO BRASIL E SINDICATOS E ENTIDADES LIGADAS AOS'
, /AGRICULTORES. NA OPINIÃODO PRESIDENTE VITÓRIO, ESTE PROGRAMA VEIO DAR
UMA NOVA CHANCE AOS AGRICULTORES ENDIVIDADOS PARA RETOMAR SEU cRÉ­
DITO E TOCAR SUA VIDA SEM SAIR DA VIDA NO CAMPO.

https://www.facebook.com/camaraalfredowagner
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



]ornal-Atfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

CBF define- datas das
partidas dos times ca- BRASILEIRÃO SÉRIE A
tarinenses na Copa do globoesporte.globo.com
Brasil �=-�����---------�--�--�-"�----"'''''''''''''-'''''''==-=='""""W=W'''''=W'V-=W'=w

A Confederação Brasileira de
Futebol (CBF) divulgou nesta segun­
da - feira a tabela detalhada da Copa
do Brasil. Assim, os representantes
catarinenses já sabem o dia e hora
das partidas de ida e volta da primei­
ra fase. Santa Catarina terá quatro re­

presentantes na edição de2013, entre
eles o Criciúma único time do estado
a vencer a Copa do Brasil, em 1991.

O Figueirense é o único time

que não conhece seu adversário. Ele
será definido em uma partida elimi­
natória entre o Desportiva Ferrovi­
ário, do Espírito Santos, e o Atlético
Acreano, do Acre.

Confira as datas:

Quarta-feira - 03/04
Às 16h- - Noroeste-SP x Criciúma,
no Estádio_Alfredo Castilho

Quarta-feira -10/04

Às 20h30min - Volta Redonda-R] x
Avaí, no Estádio Raulino de Oliveira
Às 20h30min - Desportiva-ES ou

Atlético-AC x Figueirense, Estádio a

definir
Às 20h30min - Aracruz-ES x [oin­
vilIe, no Estádio Eugênio Bitti

Quarta-feira -17/04

Às 20h30min - Criciúma x Noroes- '

te-SP, no Estádio Heriberto Hülse
Às 20h30min - Figueirense x Des­

portiva-ES ou Atlético-AC, no Está-
dio Orlando Scarpelli '

Às 20h30min - Joinville x Aracruz­
- ES, na Arena [oinville

Quinta-feira - 25/04

Às 19h30min - Avaí x Volta Redon­
da-R], no Estádio Aderbal Ramos da
Silva
DIARIO CATARINENSE

Fred é o artilheiro do

campeonato com 20 gols!

Sal> 01112!2U12 " 1Sh>&l Eng""nã"
....................................... _. ..........................•..................•..._ .... - ........ u ...........•.....�." .. o,,,",,.«<. ••• ,,_ ••• �·'<��o•••••• _ •••••••••••• _ ••••• �_ ••• =w,,"'''''''�

2 Atletlco-MG Z2 38 20 12 fi 64

3 Grêmio 71 38 20 11 7 56

4 Sãopauro &6 38 20 6 12 59
3 x 1 PAl

5 Vasco U 38 16 10 12 45

6 Corinthians 57 38' 15 12 11

7 Botafogo 55 38 10 10 48.2

8 Santos 53 38 13 14 11 6 46.5

9 Cruzeiro 52 47 51 -4

GRE Ox O INT
10 Intemactonal 52 38 13 13 12 44

11 Flamengo 50 38 12 14 12 39
!)cm 02!1212U12 - 171100 [ndependência

," CAM 3 x 2 CRU
12 Náutico 49 38 14 7 11 44 51 �7 43 Hi.d& :'$

Coritiba 48 38 14- 6 18 53 60 -7 42.1

14 Ponte Preta 48 38 12 12 14 37 44 -7

15 Bahia 47 38 11 14 13 37 41 -4

16 Portuguesa 45 38 10 15 13 39

41' 38 10 11 17 39

34 38 9 7 22 39

30 38 7 9 22 37

30 38 7. 9 22 39 72 -33

Escudo de campeão brasileiro será em alto rele-
vo na cor azulou amarela

=:

-'.
Modelo poderá ser estampado no peito, manga e barra da camisa do clube detentor do título, mas
só durante o Campeonato Brasileiro do ano seguinte'
Por GLOBOESPORTE.COM
Rio de Janeiro

A Confederação Brasileira de

Futebol-fCBF) já definiu como será
o escudo para a camisa do campeão
brasileiro. Para a equipe vencedora
da Série A do' Campeo-nato Brasi­

leíro, o modelo será disponibilizado
nas cores azul e amarela, no tamanho
mínimo de 6cm de altura e em alto
relevo - exigência comum em com­

petições da Conmebol, por exemplo.
O brasão poderá ser estampado na

parte superior central do peito, na

manga direita ou na barra da blusa,
se houver necessidade. Mas o símbo­
lo precisará ser envolvido por linhas
brancas para separá-lo das cores do
fundo.

Escudos para o campeão da Série A: brasão terá que ser envolvido por linhas brancas (Foto: Reprodução)
O clube também poderá explorar o selo em materias impressos no tamanho mínimo de 2,Scm. Porém, o campeão
nacional só terá permissão para usar o escudo em seu uniforme durante o ano posterior à conquista. O Fluminense,
atual campeão nacional, já recebeu o manual da CBE A entidade também trabalha com desenhos diferentes, ainda não I

revelados, para os brasões dos vencédores das Séries B, C/e D,. além �o ganhador da Copa do Brasil.
li

: j
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No Gabinete do Prefeito .. ;

GIOVANE DE FREITAS

, jaredacao@gmail.com

No 'início' de Janeiro estive­
mos na Prefeitura Municipal, onde
pudemos conversar um pouco com o

Prefeito Naudir, Esperavamos apenas
entregar uma proposta do Jornal Al-'
fredo Wagner, mas fomos convidados
'a entrar no Gabinete e alí o Prefeito
nos colocou a par da situação em que
estava a prefeitura. Mais de 600 mil
em dívidas foi deixado pela adminis­
tração anterior, inclusive com a Im­

prensa, não só com o Jornal Alfredo
Wagner, mas também com jornais re-
gionais.

'

Manifestamos nossa intenção
de sermos parceiros, não apenas da
Prefeitura, mas também da Câmara
de Vereadores e colocamos o Jornal

/

Alfredo Wagner a disposição de am­

bos os poderes municipais pois nosso
objetivo é o desenvolvimento e pro­
gresso de Alfredo Wagner.

Servidores da saúde re­
tomam a greve

Em nota, governo de San­
ta Catarina afirma ter encaminhado
proposta ao sindicato na tarde desta
segunda - feira.

Os servidores da saúde reto­
marão a greve a partir das 7h desta
terça - feira nos hospitais públicos es­

taduaís. O governo de Santa Catari­
na havia pedido um prazo de 15 dias
para apresentar uma nova proposta.
O prazo encerrou nesta segunda­
- feira. De acordo com o Sindicato dos
Trabalhadores na Saúde de SC (Sindi-
saúde), nenhuma proposta foi enca­
minhada oficialmente pelo governo
de Santa Catarina durante este perío­
do.

Em nota, o governo do Estado
disse que apresentou? na tarde desta
segunda-feira, nova propostaao Sin­
dsaúde. O governo afirma que "segui­
rá ampliando os serviços e melhoran­
do o atendimento à população por
meio de, contratação e qualificação
de pessoal, assim como garantindo o

adequado suprimento de materiais e

medicamentos" .

De acordo com a Secretaria
de Estado da Saúde, nas duas últimas
semanas, foram contratados 611 ser­

vidores para o Hospital Regional de
_
São José. Com isso, a instituição abri­
rá 41 novos leitos, 18 deles de UTI.

O secretário de Estado da
Saúde, Dalmo C. de Oliveira, afirmou
que suspenderá qualquer medida que
implique em redução na folha de pa­
gamento dos servidores, ou seja, as

noras plantão (HP) serão mantidas
'durante a negociação, sem prazo pré­
-definido.

De acordo com a secretaria, o
Estado tem cerca de 10mil servidores
ativos e 4mil inativos. Segundo a nota,
"de janeiro de 2011 até outubro de
2012, a folha de pagamento-da Secre­
taria da Saúde teve um incremento de
22,25%, passando de R$ 58,6 milhões
para R$ 71,7 milhões, com encargos.
O aumento, segundo a Secretário da
Saúde, é resultado da incorporação

. de abono salarial, de 16,76%, em ju­
lho de 2011 - com reflexo em hora­
-plantão, hora sobreaviso e triênios,
reajuste de 8% entre janeiro e maio
de 2012, reajuste de 100% do vale ali­
mentação e progressão funcional".

Deputados estaduais de
se ganham tablets na

volta ao trabalho
Isadora Peron, de O Estado de S. Pau­
lo

Os deputados estaduais de
Santa Catarina voltaram aó trabalho
nesta terça-feira, 7, e receberam um

tablet cada um. A Assembleia Legisla­
tiva do Estado comprou 45 aparelhos
(40 para o uso dos parlamentares e

cinco equipamentos reserva), ao cus­

to aproximado de R$ 2,5 mil a unida­
de. O investimento total foi de R$ 116
mil.

Segundo o site da Casa, "os
equipamentos foram, comprados
para facilitar o acompanhamento da
tramitação de processos, o que con­

tribuirá para reduzir a circulação de
documentos em papel, resultando em

-

economia de recursos".
O diretor de Tecnologia e In­

formação, Paulo Varela, 'explica que
a aquisição dos tablets faz parte da
modernização da assembleia. "Com o

emprego de ferramentas tecnológicas
queremos gradativamente eliminar
o uso de IJapel, gerando economia e

assegurando qu� o trabalho dos par­
lamentares tenha um resultado cada
vez mais ágil."

A com]:?ra foi feita por licita­
ção' namodalidade de pregão presen­
cial. Em 2011, os deputados já haviam
recebido iPhones e Blackberrys.

Governo federal oferece
tropas para se combater
ataques ,

'Por Vanníldo Mendes I Estadão
O Ministério da Justiça ófere­

ceu o envio de tropas da Força Nacio­
nal de Segurança Pública e das Polí­
cias Federal e Rodoviária para ajudar
Santa Catarina a debelar a onda de
violência que voltou a atingir várias
regiões do Estado. A ajuda federal
ficou acertada em reunião" na tarde
desta quarta-feira, entre o ministro
da Justiça, José Eduardo Cardozo, e

o governador catarinense, Raimundo
+-«, Colombo (PSD). "A violência é uma

questão do Estado brasileiro e o go­
verno federal está junto e fará o que
for preciso para ajudar Santa Catarina
a enfrentar essa situação", disse Car­
dozo.

Desde o início dos atentados,
no fim de janeiro, foram registradas
56 ocorrências em 18 municípios do
Estado. Colombo informou <I--lle ape­
nas 24 têm origem reconhecidamen­
te atribuída à organização criminosa

que estaria comandando a violência a

partir dos presídios. Ele afirmou que
o pior passou e garantiu que o apare­
lho de segurança assumiu o controle
da situação. "O cumprimento da lei
está assegurado e a população vai po-
der brincar o carnaval tranquila", de- -, '>I

clarou ao final da reunião.
O tipo de ajuda e o tamanho

do efetivo a ser enviado, todavia, só
serão definidos após uma reunião
técnica dos órgãos de segurança dos
governos federal e estadual, a partir'
de informações da área de íntelígên­
da, que vem acompanharido os des­
dobramentos da crise. "Tenho falado
com o governador diariamente. Se
houver necessidade, não pouparemos
esforços, nem envio de recursos hu­
manos e materiais para que possamos
enfrentar juntos essa questão", expli­
cóu Cardozo. Ele colocou ainda à dis­
posição vagas para transferências' de
líderes de facções criminosas para os

presídios federais de segurança máxi­
ma.

Deputado estadual é
absolvido pelo TRE-se

o Tribunal Regional Eleitoral
de Santa Catarina (TRE-SC) decidiu
na sessão desta segunda-feira (20),
IJor unanimidade, julgar improce­
dente ação apresentada pelo Minis­
tério Público Eleitoral (MPE) contra
o deputado estadual Luiz Eduardo
Cherem (PSDB'), absolvendo-o das
acusações de compra de votos nas

Eleições 2008, quando concorreu à
Prefeitura de Balneário Camboriú.
Da decisão, publicada no Acórdão n=

26.894, cabe recurso ao Tribunal Su­
perior Eleitoral (TSE).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Gente nossa escrevendo para nossa gente
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A Família Werlich reuniu familiares e amigos para a inauguração da sede
própria da empresa WWK Sistemas. Iaison Werlich tendo se formado em

Sistemas
-

de Informação pela Unisul, desenvolveu softwa-re especialpara
-

a

organização e planejamento escolar. Este programa é adquirido especial­
mente por Colégios e escolas estaduais ou municipais. Desenvolveu tam­
bém programas para fiação de algodão. O trabalho desenvolvido -

por, ele
necessitava um ambiente com traquilidade e acesso a internet para fornecer
o atendimento aos clientes. Durante alguns anos alugou uma sala no centro
de AlfredoWagner. Agora, sua empresa ocupa um belo prédio no 'Saltinho,
com arquitetura arrojada e visual super moderno. A empresa, queé fami­
liar, representa um grande avanço.para nosso município

-

e demonstra que
não é preciso poluir para favorecer o progresso de Alfredo Wagner. Para­
béns ao amigo Iaison e a toda a famíliaWerlich por este empreendimento.

-
-

TEXTO
MAURO DEMARCHI

maurodemarchi@jornalaw.com.br
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